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RESUMO 

O lagarto Tupinambis merianae possui vasta distribuição na América do Sul, ocorrendo do sul 

da Amazônia até o leste dos Andes e norte da Patagônia. Entretanto, por se tratar de um lagarto 

com corpo robusto, que busca seus alimentos ativamente em um vasto território e permanece 

inativo durante os meses frios do ano, dificultando o processo de captura e obtenção de uma 

grande amostragem. O presente trabalho fornece dados parasitológicos sobre a helmintofauna 

gastrointestinal associado ao hospedeiro T. merianae através da análise de 16 exemplares 

provenientes das Coleções Herpetológicas da Universidade Regional do Cariri e da 

Universidade Federal da Paraíba, localizadas respectivamente nos estados do Ceará e da 

Paraíba, Brasil. Cinco espécies de nematoda foram identificadas. Tupinambis merianae é 

registrado aqui como um novo hospedeiro para Oswaldofilaria petersi. 

Palavras-chaves: Tupinambis merianae, Caatinga, Nematodas, Oswaldofilaria petersi. 
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ABSTRACT 

The lizard Tupinambis merianae, is a widely distributed species South America, occurring 

southern Amazonia to the eastern Andes and northern Patagonia. However, because it is a lizard 

with robust body, seeking their food actively in a vast territory and remains inactive during the 

cold months of the year, making the capture process and obtaining a wide sampling. The present 

work provides parasitological data about the gastrointestinal helmintofauna associated with the 

host T. merianae through analysis of 16 specimens from the Herpetological Collections of 

Regional University of Cariri and the Federal University of Paraíba, located respectively in the 

States of Ceará and in Paraíba, Brazil. Five species of nematodes were identified. Tupinambis 

merianae is registered here as a new host for Oswaldofilaria petersi. 

Keywords: Tupinambis merianae, Caatinga, Nematode, Oswaldofilaria petersi.
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1. INTRODUÇÃO 

O lagarto Tupinambis merianae DUMÉRIL & BIBRON, 1839 (Figura 1) é uma espécie 

amplamente distribuída na América do Sul (ÁVILA-PIRES, 1995), ocorrendo do sul da 

Amazônia até o leste dos Andes e norte da Patagônia (FITZGERALD et al., 1999). A espécie 

também foi introduzida por ação humana no Parque Nacional de Fernando de Noronha, Brasil 

(HOMEWOOD, 1995) e no centro-oeste da Flórida, E.U.A. (ENGE et al., 2006). Devido a sua 

vasta distribuição geográfica este lagarto é um dos mais bem adaptados da América do Sul 

chegando a ocupar a maioria dos seus biomas: Caatinga, Cerrado, Chaco, hábitats costeiros e 

ilhas, assim como áreas abertas na floresta Amazônica e Mata Atlântica (PÉRES JR, 2003). 

 

Figura 1: Espécime fêmea de Tupinambis merianae DUMÉRIL & BIBRON, 1839 proveniente 

do município de Farias Brito – CE, URCA – H: 6681. Foto: OLIVEIRA, HF. 

Tupinambis merianae pertence à família Teiidae, é provido de uma língua comprida e 

bifurcada que auxilia no seu modo de forrageio ativo, detectando partículas de cheiro no ar 

(CASTRO & GALETTI, 2004). Pode atingir 1,4m de comprimento e até 5kg de massa corporal 

(ÁVILA-PIRES, 1995), apresenta período de atividade diurno durante os meses mais quentes, 

e pode permanecer em dormência dentro de abrigos por períodos de quatro a cinco meses, 



15 
 

durante as estações mais frias do ano (ABE, 1983; 1995; KING & HERRERA, 1994; VAN 

SLUYS & ROCHA, 1999; WINCK & CECHIN, 2008). 

Caracteriza-se por ter uma dieta onívora, composta por artrópodes, com maior 

importância para as ordens Coleoptera, Hymenoptera, Araneae e Orthoptera (KIEFER & 

SAZIMA, 2002); pequenos vertebrados, aves, roedores, anfíbios, lagartos e ovos de tartarugas 

(PRESCH 1973; SAZIMA & HADDAD, 1992) e frutos de Arecaceae, Moraceae, Musaceae e 

Solanaceae (KIEFER & SAZIMA, 2002; CASTRO & GALETTI; 2004; COLLI, 2004), onde 

atua como dispersor de sementes (CASTRO & GALETTI; 2004). 

As fêmeas desovam de 29 a 39 ovos, por período de incubação que varia de 45 a 75 dias 

atingindo a maturidade sexual por volta dos três anos, com aproximadamente 300 mm de 

comprimento rostro-cloacal (CRC) e pode viver por até 17 anos (FITZGERALD et al., 1991; 

PÉRES JR, 2003; COLLI, 2004; FARIA, 2005). 

Igualmente a outras espécies biológicas, uma população de helmintos parasitos 

compreende todos os indivíduos de uma única espécie, em um determinado lugar e um 

determinado período (BUSH et al., 1997). Parasitos influenciam no controle da população dos 

hospedeiros, causando danos nos órgãos infectados (ALMEIDA et al., 2008), alterações 

metabólicas (DARE & FORBES, 2017) mudanças na seleção sexual (KOSE & MØLLER, 

1999), diminuição do desempenho reprodutivo do hospedeiro (HUDSON & GREENMAN, 

1998) além de modificações na competição interespecífica entre hospedeiros (LAFFERTY, 

1999) na relação predador presa (BOOTH et al., 1993). 

Quanto a estudos parasitológicos, o lagarto T. merianae já foi registrado como 

hospedeiro para várias espécies de helmintos no território brasileiro (Tabela: 1). 
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Tabela 1: Helmintos associados ao lagarto Tupinambis merianae no Brasil. 

PARASITO CICLO DE VIDA LOCALIDADE REFERÊNCIA 

    

CESTODA    

Oochoristica sp. Heteróxeno Arquipélago Fernando de Noronha - PE RAMALHO et al., 2009 

    

NEMATODA    

Cruzia sp. Monóxeno Várzea Alegre - CE BRITO et al., 2014b 

    

Cruzia travassosi Monóxeno Serra da Bodoquena - MS ÁVILA, SOUZA & SILVA, 2010 

  Cuiabá - MT ÁVILA & SILVA, 2011 

  Silvânia - GO ÁVILA et al., 2011 

    

Diaphanocephalus galeatus Monóxeno Arquipélago Fernando de Noronha - PE RAMALHO et al., 2009 

  Serra da Bodoquena - MS ÁVILA, SOUZA & SILVA, 2010 

  Cuiabá - MT ÁVILA et al., 2011 

    

Physaloptera bainae Heteróxeno Juiz de Fora - MG PEREIRA et al., 2014 

    

Physaloptera lutzi Heteróxeno Várzea Alegre - CE BRITO et al., 2014b 
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Physaloptera retusa Heteróxeno Cuiabá - MT ÁVILA & SILVA, 2011 

    

Physaloptera tupinambae Heteróxeno Juiz de Fora - MG PEREIRA et al., 2012 

    

Spinicauda spinicauda Monóxeno Arquipélago Fernando de Noronha - PE RAMALHO et al., 2009 

  Cuiabá - MT ÁVILA & SILVA, 2011 

Legendas: CE= Ceará; GO= Goiás; MT= Mato Grosso; MS= Mato Grosso do Sul; MG= Minas Gerais; PE= Pernambuco  
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Vários fatores podem afetar o parasitismo por helmintos em répteis (AHO, 1990). 

Dentre estes fatores destacam-se o modo de forrageio, hábitos alimentares, tamanho do 

hospedeiro, ciclo de vida dos parasitos e pluviosidade (MARGOLIS et al., 1982). 

Segundo AHO (1990), estratégias de forrageio causam alterações na composição da 

dieta, que pode levar a diferenças na fauna de helmintos associados a espécie hospedeira, tendo 

em vista que lagartos do tipo senta-e-espera podem abrigar comunidades de helmintos menos 

complexas e menos diversas do que forrageadores ativos.  No mesmo estudo, o autor ainda cita 

que a seletividade e a extensão da dieta são fatores que influenciam na riqueza e no tamanho da 

comunidade de helmintos em répteis. 

Desta forma, sabendo que a dieta está comumente ligada aos mecanismos pelos quais 

os parasitas infectam os hospedeiros (MARTIN et al., 2005), pode-se entender que lagartos com 

maior consumo de itens alimentares tendem a aumentar seu tamanho e sua massa corporal, 

permitindo suportar mais parasitas em relação a hospedeiros menores (MORAND, 2000), 

devido a maior disponibilidade de recursos (POULIN, 2008; POULIN & GEORGE-

NASCIMENTO, 2007).  

Além da dieta influenciar no tamanho e na massa corporal de seus hospedeiros 

(MORAND, 2000), ela é tida como um meio pelo qual parasitas que utilizam ciclos de vida 

indiretos infectam seus hospedeiros definitivos e completam seu desenvolvimento 

(ANDERSON, 2000). 

O ciclo de vida em nematodas pode ser classificado como monóxeno ou heteróxeno, 

onde o primeiro requer apenas um hospedeiro para completar seu desenvolvimento e o segundo 

necessita de dois ou mais hospedeiros para desenvolver-se completamente e alcançar a 

maturidade sexual (BUSH et al., 2001). 
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Dentre as nove espécies de helmintos registrados pra T. merianae, seis apresentam ciclo 

de vida heteróxeno, Oochoristica sp. (BUSH et al., 2001); P. bainae; P. lutzi; P. retusa e P. 

tupinambae, e quatro ciclo monóxeno, Cruzia sp.; C. travassossi; D. galeatus e S. spinicauda 

(ANDERSON, 2000). Contudo, a maioria das espécies que possuem ciclo de vida indireto 

correspondem a nematodas da família Physalopteridae. 

Além dos itens alimentares alguns autores consideram que o ambiente também 

influencia na composição da fauna parasitária dos hospedeiros (KERR & BULL, 2006; BRITO 

et al., 2014b), tendo em vista que parasitas que convivem no mesmo microhábitat que seus 

hospedeiros podem de forma indireta ser transmitidos entre os hospedeiros que utilizam esses 

locais com frequência (LEU et al., 2010). Ainda BRITO et al., 2014a também conseguiram 

identificar alterações na abundância total de parasitas para o lagarto Tropidurus hispidus (SPIX, 

1825) quando compararam com as estações sazonais (seca e chuvosa) de áreas do semiárido 

brasileiro, indicando que a sazonalidade pode em alguns casos influenciar na abundancia de 

parasitas de lagartos. 

Sendo assim, por se tratar de um lagarto com corpo robusto, que busca seus alimentos 

ativamente em um vasto território e pode permanecer quase um semestre inativo durante os 

meses mais frios do ano, dificultando o processo de captura, o presente trabalho buscou 

enriquecer os conhecimentos relacionados a helmintofauna associado ao hospedeiro T. 

merianae através da análise de exemplares depositados nas Coleções Herpetológicas da 

Universidade Regional do Cariri e da Universidade Federal da Paraíba, localizadas 

respectivamente nos estados do Ceará e da Paraíba, Brasil. 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 Enriquecer os conhecimentos sobre helmintos gastrointestinais associados ao lagarto 

Tupinambis merianae (DUMÉRIL & BIBRON, 1839) provenientes das Coleções 

Herpetológicas da Universidade Regional do Cariri e da Universidade Federal da 

Paraíba.    

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar as espécies de helmintos associados ao trato gastrointestinal do lagarto T. 

merianae no nordeste do Brasil; 

 Obter dados sobre abundancia e intensidade de infecção, que sirvam de parâmetros para 

o entendimento dos padrões de infecção por helmintos neste lagarto.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Os 16 espécimes de T. merianae utilizados no estudo parasitológico são provenientes 

das Coleções Herpetológicas da Universidade Regional do Cariri e da Universidade Federal da 

Paraíba, sendo originários de nove municípios do nordeste brasileiro: Aiuaba, Antonina do 

Norte, Barro, Farias Brito, Juazeiro do Norte, Santa Quitéria e Várzea Alegre no estado do 

Ceará; Exu e Serrita no estado do Pernambuco (Figura 2). 

 

Figura 2: Localidades que os lagartos da espécie Tupinambis merianae são provenientes. Mapa 

desenvolvido no Software ArcGIS 10.2 (OLIVEIRA, HF). 
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3.1 Caatinga 

O Bioma Caatinga possui cerca de 850.000 Km2 e ocupa quase 11% do território do 

Brasil (DE OLIVEIRA SOARES & ALMEIDA, 2011). Constituído em sua maioria por um 

clima quente e semiárido com temperaturas médias anuais que variam de 23° a 27°C NIMER 

(1989) apresenta uma sazonalidade evidente, com uma média pluviométrica anual inferior a 

1.000mm, sendo distribuídos em um período que vária de três a seis meses (ANDRADE-LIMA, 

1981). 

Exibe uma vasta diversidade de ambientes, que incluem a caatinga arbustiva e arbórea, 

a mata seca e úmida, o carrasco e as formações abertas com domínio de cactáceas e bromélias. 

Por fim, sua vegetação predominante é composta por plantas caducifólias e hipoxerófilas, que 

juntamente com os solos da região, detentores de uma distribuição espacial complexa, formam 

um mosaico que varia com a disponibilidade de água (VELLOSO et al., 2002). 

3.2 Análises Laboratoriais  

 Os lagartos foram pesados com balança de precisão (SHIMADZU-BL3200H), tiveram 

o comprimento rostro-cloacal (CRC) mensurados com auxílio de trena (mm), foram dissecados 

e sua cavidade, trato respiratório e digestório foram analisados sob estereomicroscópio. 

 Os nematoides encontrados foram quantificados, e preservados em frascos com Etanol 

70% para posterior identificação das espécies. Os nematoides foram clareados usando 

Lactophenol, montados em lâminas temporárias, analisadas em microscópios e identificados 

através da literatura pertinente (PEREIRA et al., 2012; 2014; VICENTE et al., 1993) 

Subsequentemente os espécimes testemunhos foram depositados na Coleção Parasitológica da 

Universidade Regional do Cariri (URCA-P: 444-466). 
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4. RESULTADOS 

Cinco nematodas foram identificados até nível de espécie (Tabela 2), Cruzia travassosi 

KHALIL & VOGELSANG, 1932; Diaphanocephalus galeatus RUDOLPHI, 1819; 

Oswaldofilaria petersi BAIN & SULAHIAN, 1974; Physaloptera lutzi CRISTOFARO, 

GUIMARÃES & RODRIGUES, 1976 e Spinicauda spinicauda OLFERS, 1819. 

Tabela 2: Dados parasitológicos das populações de Tupinambis merianae analisadas. 

Localidade (n) CRC (mm) Nematoda Ciclo de Infecção Infecção (Amplitude)  Sítio de Infecção 

Aiuaba-CE (1) 345 D. galeatus Monóxeno 5 Intestino 

  P. lutzi Heteróxeno 364 Estômago, Intestino 

      

Antonina do Norte-CE (1) 275 D. galeatus Monóxeno 57 Intestino 

  O. petersi Heteróxeno 3 Intestino 

  P. lutzi Heteróxeno 52 Estômago 

  S. spinicauda Monóxeno 17 Intestino 

      

Barro-CE (1) 264 D. galeatus Monóxeno 6 Intestino 

  P. lutzi Heteróxeno 43 Estômago 

  S. spinicauda Monóxeno 4 Intestino 

      

Exu-PE (1) 373 P. lutzi Heteróxeno 28 Estômago 

  S. spinicauda Monóxeno 6 Intestino 

      

Farias Brito-CE (2) 327 e 328 D. galeatus Monóxeno 11 e 31 Intestino 

  P. lutzi Heteróxeno 13 e 25 Estômago 

  S. spinicauda Monóxeno 4 e 12 Intestino 

      

Juazeiro do Norte-CE (3) 315 ± 25 D. galeatus Monóxeno 5 Intestino 

  P. lutzi Heteróxeno 26 ± 13, 8 Estômago 

  S. spinicauda Monóxeno 9,7 ± 7,5 Intestino 

      

Serrita-PE (2) 320 e 400 C. travassosi Monóxeno 4 Intestino 

  D. galeatus Monóxeno 30 Intestino 

      

Várzea Alegre-CE (5) 183 ± 95 C. travassosi Monóxeno 6 Intestino 
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  P. lutzi Heteróxeno 13 Intestino 

 

Foram analisados 16 lagartos (Tabela 3) T. merianae (CRC: 287,5mm ± 85,4mm), sete 

machos (CRC: 311,6mm ± 65,7mm) dentre os quais cinco machos adultos (CRC: 343,2mm ± 

34,55mm) e dois machos juvenis (CRC: 190mm e 275mm), assim como seis fêmeas (CRC: 

317mm ± 37,2mm), sendo quatro fêmeas adultas (CRC: 337mm ± 35,5) e duas fêmeas juvenis 

(CRC: 264mm e 290mm). De todos os animais analisados apenas dois lagartos não estavam 

parasitados.
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Tabela 3: Dados sobre sexo, comprimento rosto-cloacal (CRC) e abundância de parasitos por espécime de Tupinambis merianae 

Tombo Sexo CRC (mm) Cruzia travassossi Diaphanocephalus galeatus Oswaldofilaria petersi Physaloptera lutzi Spinicauda spinicauda 

387 J 117,3 10 0 0 0 0 

440 M(J) 190 0 0 0 13 0 

455 J 111,6 2 0 0 0 0 

823 J * 0 0 0 0 0 

1660 M 315 0 0 0 0 0 

2238 M(J) 275 0 57 3 52 17 

2240 F 320 4 30 0 15 0 

5140 M 345 0 55 0 364 0 

6681 F 328 0 31 0 25 12 

7297 F(J) 264 0 6 0 43 4 

9454 M 316 0 0 0 18 14 

9455 F 327 0 11 0 13 4 

9456 M 340 0 0 0 42 21 

9457 M 400 0 0 0 25 0 

9485 F 373 0 0 0 28 6 

9486 F(J) 290 0 5 0 42 1 
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5. DISCUSSÃO 

Na América do Sul, nematodas do gênero Cruzia TRAVASSOS, 1917 tem sido bem 

relatados parasitando lagartos da família Teiidae (ÁVILA & SILVA, 2010): Cruzia fulleborni 

descrito a partir de Tupinambis teguixin (KHALIL & VOGELSANG, 1930); Cruzia tentaculata 

RUDOLPHI, 1819 registrado para T. teguixin em Montevidéu, Uruguai (LENT & FREITAS, 

1948); Cruzia travassosi infectando Tupinambis merianae em três estados do centro-oeste do 

Brasil (ÁVILA, SOUZA & SILVA, 2010; ÁVILA & SILVA, 2011; ÁVILA et al., 2011) e 

Cruzia sp. parasitando T. teguixin (VICENTE et al., 1993), T. merianae e Cnemidophorus 

ocellifer (BRITO et al., 2014ab) no Brasil. 

O gênero Diaphanocephalus DIESING, 1851 possui três espécies descritas para o 

Brasil: Diaphanocephalus diesingi FREITAS & LENT, 1938 encontrado parasitando o 

intestino delgado do lagarto T. teguixin no estado do Pará; Diaphanocephalus jacuruxi ALHO, 

1965 registrado pela primeira vez para o lagarto Dracaena guianensis DAUDÍN, 1802 e D. 

galeatus infectando T. teguixin (VICENTE et al., 1993) e T. merianae (RAMALHO et al., 2009; 

ÁVILA & SILVA, 2010; ÁVILA, SOUZA & SILVA, 2010; ÁVILA & SILVA, 2011). 

Nematodas da família Onchocercidae são heteróxenos e estão agrupados em cerca de 

oito subfamílias, sendo que espécies de Oswaldofilariinae destacam-se por parasitar répteis 

(ANDERSON, 2000). Na Índia e Sri Lanka Conispiculum flavescens CASTELLANI & 

WILLEY, 1905 infecta os tecidos conjuntivos do lagarto de jardim Calotes versicolor 

DAUDÍN, 1802. Na América do Sul, Oswaldofilaria belemensis BAIN & SULAHIAN, 1975 

parasita o coração, aorta e veia cava do lagarto D. guianensis. No Brasil, O. azevedoi BAIN, 

1974 parasita a cavidade do lagarto Polychrus marmoratus LINNAEUS, 1758; O. bacillaris 

ocorre nos músculos torácicos e pulmões de Caiman crocodilus LINNAEUS, 1758, C. sclerops 

DUMÉRIL & BRIBON, 1836 e Champsa nigra SPIX, 1825; O. brevicaudata  RHODHAIN & 
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VUYLSTEKE, 1937 infecta o lagarto Iguana iguana LINNAEUS, 1758; O. spinosa BAIN & 

SULAHIAN, 1974 parasita o lagarto scincídeo Copeoglossum nigropunctatum SPIX,1825 e O. 

petersi BAIN & SULAHIAN, 1974 já foi registrado infectando o mesentério, intestino e 

músculos da coxa do lagarto T. teguixin (VICENTE et al., 1993; ANDERSON, 2000). 

No presente estudo, registramos a primeira ocorrência de Oswaldofilaria petersi 

parasitando o lagarto Tupinambis merianae, assim como o segundo registro deste nematoda 

para a família Teiidae no Brasil.  

Nematodas do gênero Physaloptera RUDOLPHI, 1819 são heteróxenos e ocorrem no 

estômago de vários vertebrados (ANDERSON, 2000), com destaque para répteis e anfíbios na 

América do Sul (ÁVILA & SILVA, 2010; CAMPIAO et al., 2014). O lagarto T. merianae tem 

sido bem relatado como hospedeiro de nematodas da família Physalopteridae no Brasil: P. 

bainae (PEREIRA et al., 2014); P. lutzi (BRITO et al., 2014b); P. retusa (ÁVILA & SILVA, 

2011) e P. tupinambae (PEREIRA et al., 2012). Ainda, a espécie Physaloptera lutzi também 

infecta o estomago dos seguintes lagartos: Ameiva ameiva LINNAEUS, 1758 (RIBAS et al., 

1998); Cnemidophorus abaetensis REIS DIAS, ROCHA & VRCIBRADIC, 2002 (DIAS et al., 

2005); C. littoralis ROCHA, BAMBERG ARAÚJO & VRCIBRADIC, 2000 (RIBAS et al., 

1995); Enyalius bilineatus DUMÉRIL & BIBRON, 1837 (VRCIBRADIC et al., 2007); 

Eurolophosaurus nanuzae RODRIGUES, 1981 (FONTES et al., 2003); Tropidurus itambere 

RODRIGUES, 1987 (VAN SLUYS et al., 1994); T. torquatus WIED-NEUWIED, 1820 

(VRCIBRADIC et al., 2000) e T. oreadicus RODRIGUES, 1987 (ÁVILA et al., 2011).  

Segundo ANDERSON, 2000 nematodas da família Physalopteridae utilizam uma 

grande variedade de insetos como hospedeiros intermediários. Possivelmente, anfíbios também 

podem representar um grupo de hospedeiros intermediários para esses parasitos, uma vez que 

é comum encontrar formas larvais de Physaloptera sp. em anuros da América do Sul 

(CAMPIAO et al., 2014). 
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Desta forma, sabendo que a dieta está comumente ligada aos mecanismos pelos quais 

os parasitos heteróxenos infectam seus hospedeiros (MARTIN et al., 2005), a predominância 

de nematodas pertencentes a família Physalopteridae registrados para T. merianae pode estar 

relacionado a grande diversidade alimentar deste lagarto. 

Parasitos da subfamília Spinicaudinae são monóxenos (os ovos contendo o estágio 

infectante são ingeridos pelo hospedeiro) e infectam anfíbios e répteis (ANDERSON, 2000).  

Em Madagascar as espécies Spinicauda freitasi e S. inglisi (CHABAUD & BRYGOO, 1960) 

ocorrem juntos no reto de camaleões da região (PETTER, 1968). Contudo, S. spinicauda é a 

única espécie relatada para a América do Sul e infecta os seguintes lagartos no Brasil: A. ameiva 

no estado do Rio de Janeiro e T. merianae nos estados do Ceará (VICENTE et al., 1993), Mato 

Grosso (ÁVILA & SILVA, 2011) e no arquipélago de Fernando de Noronha, estado do 

Pernambuco (RAMALHO et al., 2009). 

Alguns lagartos juvenis de T. merianae no presente estudo não estavam infectados por 

nematodas ou apresentavam uma abundância de parasitas menor do que os espécimes adultos. 

Isso pode ser explicado pelo facto de lagartos maiores e provavelmente mais velhos tendem a 

apresentar uma maior diversidade de parasitas, prevalência, intensidade média de infecção e 

abundância devido ao relativo longo tempo de exposição e contato com fontes de infecção 

(VOGEL & BUNDY, 1987; CUNHA- BARROS et al., 2003). 

Os dados aqui apresentados, servem para aumentar o conhecimento sobre a fauna de 

parasitos gastrointestinais associados ao lagarto T. merianae. Entretanto novos estudos 

necessitam ser realizados com um maior número amostral desta espécie, afim de entender 

melhor os padrões de infecção deste lagarto na região neotropical. 
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6. CONCLUSÕES 

 Cinco nematodas foram identificados até nível de espécie (Tabela 2), Cruzia travassosi 

KHALIL & VOGELSANG, 1932; Diaphanocephalus galeatus RUDOLPHI, 1819; 

Oswaldofilaria petersi BAIN & SULAHIAN, 1974; Physaloptera lutzi CRISTOFARO, 

GUIMARÃES & RODRIGUES, 1976 e Spinicauda spinicauda OLFERS, 1819. 

 Tupinambis merianae é apresentado aqui como um novo hospedeiro para O. petersi. 

 Alguns lagartos juvenis de T. merianae neste estudo não estavam infectados por 

nematodas ou apresentavam uma abundância de parasitas menor do que os espécimes 

adultos. 
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